




































































































































































" Popular Brasileira), de inspirac;ao nitidamente nacional e popu­
lar. A literatura abrac;a urna temática voltada para a realidade so­
cial .e urna linguagem menos hermética e formal que a de outro­
ra . Os ritmos e danc;:as populares ganham palcos e audiencias ca­
da vez maiores, a exemplo dos conjuntos de escolas de samba 
enviados ao exterior. 

Trata-se, em todos os casos, de urna arte poética porque, 
além da expressao plástica, literária ou musical, entranha um sig­
nificado social e lírico. Neste sentido, índios e camadas humil­
des da populac;ao, desdenhados desde sempre devido ao débil 
desenvolvimento técnico e económico, passam a ser admirados 
por suas manifestac;oes artísticas. No caso das populac;:oes ind í­
genas, sendo a parcela mais frágil da sociedade nacional, o mais 
urgente é fortalecer o ethos tribal para que possam sobreviver fí­
sicamente. Para isso é vital salvaguardar seus direitos e suas ex­
pressoes culturais, dentre as quais, a arte. 

Conclusoes: A questao indígena e o problema da terra 

Este capítulo conclusivo procura delinear, a largos trac;os, a 
imagem do índio na consciencia nacional e o seu lugar no Brasil 
moderno . Nos limites, necessariamente estreitos, desta análise, é 
ocioso tentar urna denúncia das iniqüidades perpetradas contra 
os povos indígenas ao longo da história. Ou historiar a poi ítica 
e a legislac;ao indigenista - até hoje dúbia e imprecisa - que pre­
sic;f iram as relac;oes entre t'ndios e brancos. Ou ainda, aclarar o 
status jurídico do t'ndio como cidadao. Cabe enfatizar, contudo, 
que em inúmeras instancias - como ocorre em nossos dias - a 
questao indígena assumiu foros de questao nacional. Agora, 
mais do que nunca, centrada no problema da terra. A ele se dará 
maior realce, situando-o no quadro do arcaico sistema fundiário 
vigente. 

Vejamos, inicialmente, como os antropólogos definem o 
índio: 

1 ndígena é, no Brasil de hoje, essencialmente, aquela parcela da 
populac;:ao que apresenta problemas de inadaptac;:ao a socieda­
de brasileira, em suas diversas variantes, motivados pela conser­
vac;:ao de costumes, hábitos ou meras lealdades que a vinculam 
a urna tradic;:ao pré-colombiana. Ou, a inda mais amplamente: 
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i'ndio é todo indivíduo reconhecido como membro por urna 
comunidade de origem pré-colombiana que se identifica como 
etnicamente diversa nacional e é considerada indígena pela 
populac;:ao brasileira com que está em contato (D . Ribeiro 
1970: 254). 

Os problemas de inadaptac;ao referidos - aos quais se deve­
ria o despreparo biológico para enfrentar as doenc;as 
da c1v1llzac;ao - podem ser assim resumidos: 1) A comunidade 
indígena se distingue - geralmente, mas nao necessariamente -
por determinados caracteres somáticos. 2) Compartilha expres­
soes culturais - 1 ínQua, costumes, técnicas, crenc;as, formas de 
organizac;ao sócio-económica - distintas da sociedade nacional. 
3) Possui um território comum, geralmente isolado ou semi-iso­
lado, cuja posse e explorac;ao autónoma é condic;ao sine qua non 
para sua sobrevivencia como grupo étnico. 4) Possui lideranc;as 
próprias, sem representac;ao a nt'vel nacional. 5) Seus direitos co­
mo minoria étnica sao formalmente reconhecidos pelo Estado, 
mas, na prática, desrespeitados sernpre que entram em confron-
to com interesses locais ou regionais. · 

No que tange ao problema da terra, devem ser destacados 
dois aspectos. Em primeiro lugar, a terra é para urna tribo indí­

"o meio básico de Em segundo lugar, o territó­
rio tribal é "o sustentáculo da identidade étnica" (J. P. Oliveira 

1983: 3). Em func;ao disso, o território tribal a·brange nao só 
a terra necessária para as atividades agrícolas, de cac;a, pesca e 
coleta - designada geralmente área de perambulac;§o do grupo 
-, como também os loca is das antigas aldeias comos respectivos 
cemitérios, os lugares sagrados ou míticos assinalados em al-

' ' guns casos, com inscric;óes rupestres ou acidentes geográficos, 
que simbolizam os locais de origem de seus ancestrais. Esses 
componentes simbólicos de sustentac;ao da identidade tribal, a 
par da adaptac;ao ecológica - nao raro mi,lenar - a um territó­
rio, respondem pelo apego do índio as suas terras e explicam sua 
dispersao por todo o território nacional. 

Essa é também a causa dos conflitos de terras coma fron­
teira móvel da sociedade nacional que, em nossos dias, avanc;a 
pela Amazonia e o Centro-oeste. Um levantamento feito por 
Joao Pacheco de Oliveira Filho ( 1984) informa a existencia· de 
50 litigios de terra, atingindo 45 grupos étnicos, de que resulta­
ram prisoes, intimidac;oes e morticínios de lado a lado. Destes, 
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segundo Oliveira Filho, 23 conflitos envolvem fazendeiros, 11 , 
posseiros, nove, atividades mineradoras, seis, a implantac;:ao de 
hidrelétricas e cinco, a construc;:ao de estradas que atravessam 
territórios indígenas. 

A legislac;ao brasileira - que, a época da fundac;:ao do Servi ­
c;o de Protec;ao aos fndios ( 191 O), podía ser considerada avanc;a­
da em relac;ao a anterior e a prevalescente no resto da América 
Latina - se consubstancia num artigo da Constituic;ao Federal 
(n<? 198) e sua regulamentac;ao (Estatuto do fndio, Lei 6.001 
de i 973). ·,Garante-se, por essa forma, a posse das terras ocupa­
das por grupos tribais, independente de demarca,c;:ao. Seu usufru­
to, entretanto, é condicionado ao que, eufemisticzimente, se 
chama "seguranc;a nacional" ou "desenvolvi:nento nacional", 
em nome dos quais se pode até transferir urna tribo de um terri ­
tório a outro, o que vem ocorrendo constantemente. 

Por outro lado, a legislac;ao diferencia posse de proprieda­
de. Ou seja, assegura-se a posse dos territórios tribais, cuja ex­
plorac;§o deve reverter em benef ício da comunidade indígena a 
que pertencem, ou integrar o fundo da "renda indígena"· geren­
ciada pela Fundac;ao Nacional do fndio (Funai). O órgao tutel-ar 
pode alocá-la a outras áreas ou destiná-la a manutenc;ao de seus 
servidores. Em outras palavras, a expectativa é que a ac;:ao indi­
genista seja autofinanciável. Por outro lado, a propriedade da 
terra, registrada em cartório, só pode ser concedida a indiv íduos 
isolados (art. 33, Lei 6.001); ou seja , ao Iridio desmembrado do 
seu grupo, en'l glebas inferiores a 50 hectares, depois de compro ­
vados. dez anos de ocupac;ao efetiva. Por fim, a legislac;ao preve a 
reversao ao dom ínio da Uníao dos territórios tribais, por extin ­
c;Bo do grupo ou sua integrac;:ao a sociedade nacional. 

Como se ve, a ideología capitalista do Estado brasíleiro ad­
mite a po~se, mas nao a propriedade coletiva da terra pelas co­
munidades indígenas. E torna claro que a condic;ao de Indio é 
tida como etapa provisória que antecipa a integrac;:ao. Neste ca ­
so, cessam os dispositivos lega is de tutela , de assístencia e prote­
c;§o, decorrentes das "carencias" assinaladas. 

Os legJsladores nao procuraram ocultar esse desiderat o . No 
artigo 1<? da Lei 6.001, ele está explícito : "Art. 19. Esta Lei re· 
gula a situac;:ao· jurídica dos índios ou silv lcolas e das comun ida­
des Indígenas, como propósito de preservar a sua cultura e inte-
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grá-los, progressiva e harmoniosamente, a comun idade na­
cional ." 
. O Estat uto do fndio ( Lei 6.001), aprovado em 1973, pre· 

v1a a demarcac;ao de todas as terras ind lgenas em cinco anos is­
to é, em 1978. Para que ela se efetive, exige-se a identifica~ao 
do território t r ibal a ser feita segundo documentos históric~s e 
etnológicos, bem como o próprio testemunho de seus ocupan­
tes Indios; a colocac;ao de marcos de madeira de lei e cimento · a , 
abertura de picadas para acompanhar as linhas secas; o registro 
no livro de patrimonio da Uniao e no livro do Cartório imobiliá­
rio da comarca onde se localizam as terras ind lgenas. E, por últi­
mo, a homologac;ao por decreto do Presidente da República (cf. 
Lei 6 .001, art . 19, § 19). Os dados coligidos por Oliveira Filho 
( 198~: 12) indicam que, desde a criac;ao do Servic;:o de Protec;ao 
aos Indios, em 1910, apenas 32% das terras indígenas identifica­
das foram demarcadas, mas somente 14,8% tiveram o processo 
de homologac;ao conclu ído. 

A maior parte das terras demarcadas localiza-se nas áreas 
de alta concentrac;ao demográfica, isto é, naquelas de coloniza­
c;:ao mais antiga: litoral e sul do Brasil, onde, segundo dados de 
1960 (R . C. Oliveira 1978: 102), localizava-se apenas 4,8% do 
total das tribos (dez em 205). Nao obstante a demarcac;ao, esses 
territórios acham-se em parte invadidos ou arrendados pela pró­
pria Funai a fazendeiros e camponeses sem terra. Nestas condi­
c;oes, as reservas indígenas, ilhadas nas regioes mais desenvolvi­
das do país, constituem antes reservas de mao-de-obra do que . 
territórios tribais ( 01 ivei ra F i 1 ho 1983: 15, 19). · 

Considere-se por último que, segundo os dados de 1960 re­
feridos, as 169 tribos, ou 82,4% do total de 205 entao registra­
do, que viviam em zonas de baixa densidade demográfica, p~ssa­
ram a experimentar, a partir daquela década, enorme pressaé> so·­
bre suas terras . Ela se intensifica coma abertura, após a Belém­
Brasília, da Transamazónica, Perimetral -Norte e o conseqüente 
movimento migratório. Com efeito, o esgotamento da fronteira 
agrícola do Paraná, a elevac;:ao do custo da terra e a mecaniza~o 
das grandes lavouras do sul do país determinaram um exodo ru­
ral em direc;:ao ao Centro-oeste, via Mato Grosso do Sul e Goiás, 
e ao Norte, via fronteíra maranhense, em direc;§o ao Pará, Ama­
zonas, Acre , Rondónia , Amapá e Roraima. Como todos sabem, 
a ocupac;ao vem sendo feíta nao mediante a distribuic;ao de lotes 
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,familiares, mas sim de grandes latifúndios, a fortes grupos nacio­
nais e multinacionais, dedicados a agropecuária e a explora<;ao 
mineradora ou madeireira. Na verdade, trata-se da reserva de do­
m ínio de imensas extensoes de terras, do tamanho de países eu­
ropeus, para especula<;ao e para efeito de incentivos e isenc;oes 
fiscais (cf. José de Souza Martins 1981). 

Expulso sucessivamente das terras que vai desbravando, o 
posseiro avan<;a "sobre terras tribais, que perde depois para o ca­
pital, para as fazendas e grandes empresas. Ele 'limpa' o terreno 
do indio para a empresa que virá mais tarde. Por isso é·, com fre­
qüencia, estimulado por fazendeiros ou funcionários governa­
mentais" (Martins 1981: 116). 

Como se ve, o problema da terra coloca-se, com igual mag­
nitude e dramaticidade, para o índio e para o homem do cam­
po. Ele é mais sensível, no caso do Indio, pelos motivos assinala­
dos: carencias imanentes a condi<;ao silvlcola e seu apego a um 
território, na dupla qualidade de sustento da sobrevivencia e sus­
tentáculo da identidade tribal. Concluí-se que, como nao existe 
um lugar para o homem rural na estrutura fundiária vigente, a 
n§o ser na escala mai·s baixa da piramide social, do mesmo modo 
deixa de haver um lugar para o Indio, exceto numa condi~o 
igualmente degradante. 

Dita situac;ao, que vem dos primórdios da forma~o da na­
cionalidade brasileira, se arrasta até hoje. Sua supera<;ao mal se 
vislumbra nos dias que correm. A abertura poi ítica permitiu que 
ganhasse espa<;o nos meios de divulga<;ao, sensibilizando a opi­
ni§o pública e colocando em cheque a consciencia culposa da 
Na<;ao. Só assi!TI se explica a vitória de alguns grupos indlgenas 
em defesa da integridade do seu território . 

É de se perguntar : em que medida o índio é considerado ci­
dadao brasileiro? Em recente artigo, Eunice R. Durhan (1983) 
coloca com acerto a questao. Argumenta que o Estado brasileiro 
- como os americanos em geral - finge desconhecer as peculia­
ridades e os direitos dos povos colonizados, em nome ~e urna 
unidade nacional no plano político, cultural e racial. A propósi­
to escreve Durhan (1983: 13): "Também do ponto de vista teó­
rico, a questao jamais foi tratada adequadamente. Se a sociolo­
gía e a ciencia poi ltica desenvolveram urna formula~o sobre as 
rela<;oes de classe, sempre relegaram o problema das minorías ét-
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n1cas a urna posi.;ao secúndária, ou o trataram como epi-fenó­
meno." 

·Afirma, em continuac;ao: "Assim, nos defrontamos hoje 
com a necessidade de atuar em rela<;ao ao problema ind lgena e 
de refletir sobre ele sem ter nem os mecanismos poi íticos nem o 
instrumental teórico para guiar a a<;ao e a reflexao." 

Esse vazio teórico prevaleceu até mesmo entre os antropó­
logos, afeitos ao contato com o indio, e testemunhas, por isso, 
do seu empenho desesperado em resistir e permanecer. Nao cabe 
alongar essa discussao, mas lembrar que a idéia de que o homem 
primitivo era dotado de urna "mentalidade pré-lógica", levanta­
da por Lucien Levy-Brühl, ganhou numa certa época, aberta ou 
veladamente, adeptos nos meios académicos. lsto sem falar nos 
antropólogos e sociólogos que, privilegiando reiteradamente o 
exótico, o dissemelhante, em lugar do humano, do comum, ofe­
receram lastro para as teorías racistas . (Ver, por exemplo, Ma­
nuel Bomfim 1931: 245 e ss.) 

Tudo isso contribuiu para a forma<;ao de urna imagem do 
Indio que, na opiniao de E un ice Durhan, foi " ... exaltada ou de­
negrida, servindo, simultaneamente, como metáfora da liberda­
de natural e como protótipo do atraso a ser superado no proces­
so civilizatório de constru<;ao da nac;ao" (1983: 12). 

Tanto no campo ideológico quan·to e, principalmente, no 
poi itico, a batalha pelo que se convencionou chamar "causa in­
dígena" vem sendo travada dia-a-dia, passo-a-passo. A classe do­
minante recusou-se sistematicamente a reconhecer qualquer 
contribui<;ao positiva do Indio á cultura brasileira. Essa recusa 
foi o motor ideológico e moral do despotismo, nao só em rela­
yao ao Indio como ao negro. A acobertá-lo, estava a mlstica da 
democracia racial, da confluencia harmoniosa das tres rac;as pa­
ra a forma<;ao do povo brasileiro . 

Na medida em que a mao-de-obra ind i'gena se tornava des­
necessária para a implanta<;ao do projeto nacional, o Indio pas­
sou a ser visto como obstáculo ao progresso. Ou mais propria­
mente, a expansao da empresa mercantil, primeiro, capitalista, 
depois. 

Em nossos dias, a questao ind i'gena levanta várias indaga­
<;oes. Em primeiro lugar urna reflexao sobre a unidade nacional .. 
·Em alguns setores governamentais, sobretudo das Forc;as Arma­
das, chega-se a falar da existencia de "na<;oes" dentro da nac;ao. 
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Jsto é, como se amanha as microetnias indígenas remanescentes 
pudessem ou desejassem reivindicar o desmembramento do 
território nacional para estab~lecer enclaves politicamente auto­
nomos, ou transferi -lo a pa.íses·vizinhos. 

Esta vis~o deturpada da condic;ao indígena, exclu ída da 
nacional, está claramente expressa no projeto "Calha Norte" 
formulado "por um grupo interministerial, formado por suges­
tao do Conselho de Segura·~a Nacional em junho de 1985" 
(Cf. "Cal ha Norte" Manuela Carneiro da Cunha, Fo/ha de Sao 
Paulo, 24-11-1986). 

Aparentemente, pretende-se militarizar e colonizar, com 
nao-indios, a faixa de 6.500 km de extensao que separa o Brasil 
dos países limítrofes, ocupada milenarmente por grupos tribais, 
alguns, como os Yanomami, praticamente virgens de contato 
com a sociedade nacional. Entre outras medidas, o projeto pro­
poe "a Funai redobrar esforc;os na regi3o Yanomami. Há b_astan­
te tempo - afirma - observam-se pressé5es, tanto nacionais 
como de estrangeiros, visando constituir, as custas do atual ter­
ritório brasileiro e venezuelano, um Estado Yanomami" (Jornal 
do Brasil, 31-10-1986). 

Trata-se urna vez mais de um sofisma. Nao obstante terem 
as características de nac;oes, no sentido de possuírem urna orga­
nizac;ao sócio-económica, urna lingua e urna cultura coma qual 
se identificam - a cultura Asurini, por exemplo, compartilhada 
por 53 indivíduos apenas - é impensável que grupos dessa, ou 
mesmo de maior envergadura populacional - os Tukuna, por 
exemplo, com um total de 18.000 índios - dotados de re~ursos 
tecnológicos de baixa energía, possam vir a organizar-se como 
estados autonomos. 

Contraditoriamente, alega-se que os índios reivindicam ter­
ritórios demasiado grandes em relac;ao ao seu computo popula­
cional. Para argumentar, recorro, novamente, a Joao Pacheco de 
Oliveira Filho. No trabalho citado, o autor ( 1983: 19) projeta a 
relac;ao hectares/índios para as terras já demarcadas, constatan­
do a média de 217 ,1 ha/habitante. Por outro lado, "o volume 
total das terras indígenas" representaria "entre 8,37% e 9,68% 
do estoque total de terras dos estabelecimentos produtivos do 
país" (op. cit.: 20-21 ). Fazendo-se uma projec;ao das tendencias 
prevalescentes, esse volume pode ser calculado entre 30,9 e 35,8 
milhoes de hectares (ibidem). 
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Considerando-se que essa área seria destinada a O, 12% ou 
O, 16% da populac;ao brasileira - que é a quanto monta a pro­
por~o da popula~o indígena (cerca de 200 mil almas) em rela­
~o a total - e que os índios sao comprovadamente conservacio­
nistas~ deduz-se que, em relac;ao a extensao territorial brasileira, 
essa proporc;ao de reservas naturais é relativamente pequena. 
Principalmente se compara.da a área de 40 milhoes de hectares, 
apropriada por 152 empresas na Amazonia, que empregam tao­
somente 313 pessoas e nao dispoem de nenhuma cabec;a de ga­
do. Essa vasta extensao aproxima-se do total de "terras cultiva­
das com lavouras no Brasil (50 milhoes de hectares)" (1 BASE 
1985: 20-22) . 

Nao é somente contra a diversidade cultural indígena, nas 
proporc;oes em que ela se manifesta no Brasil atual, que se opé5e 
a ideologia integracionista do Estado brasileiro. Ou apenas con­
tra o vulto das terras ocupadas por grupos tribais. t também 
contra a forma da propriedade coletiva da terra que, como vi­
mos, nao. é reconhecida pela legislac;ao. Esta terceira questao é, 
na verdade, a primeira em magnitude. Admite-se que o índio, na 
qualidade de legítirt:lo e primitivo dono do território nacional, 
tenha direito de usufruí-lo, sob certas condic;:oes. Ou seja, con­
tanto que esse direito nao col ida comos "interesses nacionais"; 
e dentro da expectativa de que as mesmas terras retornem ao 
domínio da Uniao, quando cessada a condic;io tribal. Mas mes­
mo esse direito condicionado é negado ao nao-indio, ao cidadao 
comum. Este só tem acesso aterra, mediante a compra, desde a 
lei de terras promulgada em 1850 ( Lei 601). Em func;ao disso, o 
posseiro, o parceiro, quando em contato com o índio, se sente 
usurpado. E em lugar de índios e camponeses estabelecerem um 
pacto de ac;ao comum, se combatem mutuamente. Fato impor­
tante assinalado por José de Souza Martins é que "Coincidente­
mente, no mesmo ano em que cessou o tráfico de escravos afri­
canos - 1850 - foi promulgada a chamada Lei de Terras, que 
pro1be a livre ocupac;ao de terras devolutas. (. .. ) No Brasil, o 
fim do cativeiro do escravo dá comec;o ao cativeiro da terra" 
( 1981 : 1 04) . . 

Desta forma, conclui .o autor, o escravo recém-liberto e o 
imigrante· recém-chegado teriam sua forc;a-de-trabalho constrin­
gida a servic;o do latifúndio. Monopolizada aterra, monopoliza­
ra-se a mao-de-obra. 
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.. A quarta indagac;:§o é o questionamento que os fndios e as 
. camadas mais conscientes da sociedade civil fazem com respeito 
a tutela que a iegislac;:§o preve em defesa da integridad e f fsica do 
índio e da inviolabilidade do seu território. Na verdade, o que os 
legisladores pedem a Funai é que previna rupturas demasiado 
traumáticas, resultantes do contato indiscriminado com a socie­
dade nacional, como as ocorridas até o presente. E que apresse a 
passagem da condic;:ao de fndio isolado a de integrado . Nesse 
momento, cessariam, na teoria e na prática, as obrigac;:oes prote­
cionistas do Estado brasileiro para com o habitante aborígine. 

Os ideólogos e fautores dessa legislac;:ao nao conta-vam, cer­
tamente, com a resistencia do fndio a incorpora<;ao, a qual ter­
minaria, de urna vez por todas, com o "problema" indígena. E, 
menos ainda, com o recrudescimento no fndio de sua conscien­
cia étnica, a qual se soma hoje urna consciencia poi ítica, na me­
dida em que, no dizer de E. Durhan, os índios deixam de ser 
urna "mi noria em si" para se tornarem "mi noria para si" 
(1983: 15). 

Com efeito, o fndio que conhecemos hoje está deixando de 
ser o homem da madrugada dos tempos, o grande vencido, ó 
eterno fugitivo, o humilhado por derrotas sucessivas, fadado a 
desaparecer. Há alguns anos seria inconcebível imaginar um in­
dio Xavante no Congresso Nacional, fndio que viu o homem 
branco, pela primeira vez., quando já adolescente, urna vez que 
sua tribo só foi contatada em 1946. O discurso do deputado 
Mário Juruna encontrou eco na consciencia do povo na ·medida 
em que: 1) exteriorizava orgulho por suas origens; 2) era despo­
jado de verborragia e de sofismas; 3) confirmava a imagem do 
silvícola inculto e, por isso mesmo, puro e autentico, que, deli­
beradamente, deixava de censurar seus pensamentos. Dentro 
desta d imensao, Ju runa e out ros 1 íderes indígenas foram, por 
um período, a voz dos que jamais ousaram questionar, e muito 
menos contestar, a autoridade constitu Ida e a ordem institucio-
na 1 vigente. . 

A image"m do índio está associada, portante, a da liberda­
de, do auto-discernimento, conforme acentua Eunice Durhan 
( 1983: 18) . lsso evoca as motivac;:oes dos migrantes recentes a 
Amazonia , "do ponto de vista das pessoas, das familias, dos pe­
quenos grupos" entre as quais, Otávio Velho menciona a no<;ao 
de "liberdade, fazendo par e se opondo a de cativeiro" (1984: 
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35, 36). Segundo Otávio Velho, embora possa parecer irracional 
ou ilógica, a "volta ao cativeiro" nao é totalmente descartada 
por esses migrantes. Urna .das explica<;oes ouvidas pelo autor, 
numa cidadezinha no sul do Pará , foi a de que: " como hoje, e 
sobretudo na Amazonia, pretos e brancos estao muito mistura­
dos, nao é mais possível distinguir uns dos outros" ( 1984: 37). 
Neste sentido, "a ameac;:a de um cativeiro , sobas mais diversas 
formas e a busca de liberdade, mesmo relativa, provisória e 
ameac;:ada - representada, por exemplo, pelo chamado trabalho 
autónomo - estao, muitas vezes, presentes na decisao de mi ­
grar" (ibidem). 

Ora, com a progressiva erradica<;ao do pequeno sitiante -
produtor autónomo - e com a "colonizac;ao dirigida" da década 
de 1970, a que também faz referencia Otávio Velho (1984: 37), 
o índio encarna, tanto para o homem do campo c·omo o da cida­
de, a autodeterminac;ao, a liberdade e a autonomia, como siste­
ma de produc;:§o e modo de vida, ainda quando a plena liberdade 
do índio possa ser tomada como arcaísmo ou atitude anti -social. 
Tanto Otávio Velho como José de Souza Martins referem-se a 
expressao "besta-fera" (do Apocalipse), utilizada pelo posseiro 
amazónico . A "besta-fera" é o dinheiro, escreve Martins. É o 
"mediador diabólico" que -"tira das m§os das pessoas o controle 
de suas opc;oes, tira a liberdade, fundamentalmente. Ele instituí 
urna forma de cativeiro ... " (Martins 1981 : 132-133). 

* * * 

Procurei mostrar na primeira parte deste trabalho que a 
sensibilidade biológica dos povos indígenas - principalmente os 
da Amazonia - levou-os a basear sua subsistencia em alimentos 
de origem vegetal; ordenou a limitac;ao do tamanho dos estabe­
lecimentos, seu constante deslocamento e a conseqüente simpli­
cidade de sua cultura material, facilmente transportável. Essa 
resposta ecológica, voltada a conservac;:§o da terra agricultável e 
as reservas de fauna silvestre escassa, militou também em favor 
da ausencia de chefias centralizadas, desnecessárias em socieda­
des de pequena envergadura. 

Esta realidade plasmou urna imagem positiva e negativa do 
índio. Positiva, no sentido de libertária, avessa a acumulac;:§o de 
bens e a obediencia a chefes; negativa, na medida em que difun- . 
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n diu a idéla da imprevidencia e apatia que o brasileiro teria herda­
do do seu ancestral aborígine e também do negro, igualmente, 
de n i'vel tribal. "Antes do encontro com os europeus - escreve 
George Zarur (1983) - pode-se dizer que nao havia 'índios', ca­
tegoria geral dos brancos. Havia os Xavant~, Bororo e centenas 
de outros nomes exóticos, cada tribo com urna identidade pró­
pria." 

A categoría genérica de índio e a· constelac;ao de estereóti­
pos - forjados pelo europeu - ajudam hoje a construir urna 
identidade, nao apenas Xavante ou Bororo, mas étnico-poi ítica 
globalizadora. A presenc;a do branco que, a princípio provocou 
e incentivou as guerras intertribais, pelo deslocamento de tri­
bos, urnas sobre as outras, milita hoje em favor de sua uniao e 
ac;ao conjugada. Assim, microetnias que, por razoes ecológicas, 
etnocentricas e tantas outras, tendiam a cissiparidade ou a se 
guerrearem, tendem, agora, a ativar urna estratégia de defesa de 
interesses comuns. 

Parte integrante dessa estratégia é conhecer o seu interlo­
cutor; é assenhorear-se dos instrumentos que determinaram a su­
premacía do homem branca, a saber, o domínio do poder mági-. 
co da escritura e do acesso as fontes do poder de decisao: a má­
quina do Estado. 

A manipula~o da identidade étnica é , nesse sentido, arma 
fundamental. Na medida em que ela se diluí ou desvanece, o ín­
dio perde a única vantagem que adquiriu, por sua origem, em re­
lac;ao ao seu vizinho - peao, posseiro ou seringueiro - igual ­
mente espoliado de seus direitos de cidadao. Essa vantagem, di ­
ga-se de passagem, foi conquistada a custa de urna resistencia he­
róica ao avassalamento e a escravidao, que os documentos histó­
ricos e a realidade atual registram a saciedade. 

Este é .o rumo que vem tomando a questao indígena em 
nossos dias. Seus aliados nao sao, ainda, o campesinato e as mas­
sas marginalizadas. Sua causa encontra solidariedade entre os se­
tores mais cultos e politizados das camadas médias urbanas no 
Brasil e fora dele. 

A simpatía que desperta a causa da sobrevivencia dos rema­
nescentes indígenas em nosso país provém, em grande parte, de 

. urna utopía da contracultura: a contesta~o a camisa-de-forc;a do 
progresso que tende a impar as nac;oes modernas urna alta tec­
nología , a qual, em lugar de erradicar a fome e a miséria, amea-
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c;a destruir os homens e a natureza; a defesa da ecología que pro­
clama o uso racional dos recursos naturais em benefício do bem­
estar coletivo; a oposi~o ao autoritarismo do Estado, das oligar­
quías e tecnocracias. Face a essa realidade, pode-se afirmar, co­
mo faz Eunice Durhan: "É neste sentido que a questao indígena 
adquire, verdadeiramente, _urna dimensao poi ítica que nao pode 
ser menosprezada, pois constitui, tanto ou mais que qualquer 
outra, urna luta pela democratiza~o plena do regime e da socie­
dade" ( 1983: 19). 

Nao é minha intenc;ao concluir este trabalho com o dis­
curso rousseauniano do mit0,do bom selvagem. Apesar da coeren­
cia interna, as sociedades indi'genas sofrem tensoes e alimentam 
contradic;oes, conforme explicita · a vasta literatura etnológica. 
Entretanto, também no plano social tem 1 ic;oes a dar. Desde a 
expansao da Europa mercantil, no século XVI, os povos periféri­
cos foram exterminados, dominados ou silenciados. Com isso 
perderam-se modelos alternativos de florescimento das civiliza­
c;oes. É hora de os últimos serem os primeiros. Esta pode vir a 
ser a nova contribuic;ao do índio a cultura brasileira. lsto é , na 
medida em que a consciencia da explorac;ao étnica despertar a 
consciencia de classe, e, conseqüentemente, a conscientizac;§o 
poi ítica (Varesse 1981 : 128). Só entao poder-se-á institucionali­
zar a presenc;a indígena na nacionalidade com gozo pleno de sua · 
cidadania, mediada pela condic;ao tribal. 
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